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SITUAÇÕES POSSÍVEIS PARA TESTE DE DNA – LACEN PI
TRIOS: Mãe, filho e suposto pai.
DUOS: Filho investigante e suposto pai (paternidade) e filho investigante e suposta mãe (maternidade).
RECONSTITUIÇÃO: casos com suposto pai falecido.
a) O filho investigante, sua mãe (se existente) e ambos os supostos avós paternos. 

b) O filho investigante, sua mãe, a viúva (se existente) e seus filhos com o falecido, além de um dos avós paternos (se existente). Quanto maior o número de filhos maiores a possibilidade de resultados conclusivos. Em casos onde existem muitos filhos, iniciamos com a análise de três ou quatro. Na eventualidade de somente existir um, incluir um dos avós e supostos tios (irmãos do falecido).

c) O filho investigante, sua mãe, suposta avó e filhos (irmãos do suposto pai – maior número possível). 
d) Análise do cromossomo Y.

Nos casos onde o filho investigante é do sexo masculino e o suposto pai é falecido, podemos analisar o cromossomo Y do investigante e compará-lo com outros indivíduos do sexo masculino que sejam da mesma linhagem do suposto pai. Por exemplo, podemos comparar o perfil do filho investigante com o perfil do suposto avô (pai do suposto pai), irmãos legítimos do suposto pai, supostos irmãos (filhos legítimos do suposto pai), primos (filhos de irmãos do suposto pai), e netos (filhos de filhos do suposto pai, se existirem). Nestes casos, quanto maior o número de indivíduos testados maior será a possibilidade de excluir a paternidade ou afirmar que pertencem à mesma família de homens, somente.
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